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CUIDADO VOLTADO PARA O DESENVOLVIMENTO DO RECÉM-NASCIDO: A 

EXPERIÊNCIA DO BANHO EMBRULHADO NA ADMISSÃO DO NEONATO 

Giordana de Cássia Pinheiro da Motta, Tamara Soares, Armindo Edvino Stumpf, 

Débora Calçada dos Reis, Simone Baggio de Castro 

gmotta@hcpa.ufrgs.br 
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INTRODUÇÃO: Realizado da forma tradicional, o banho pode ser uma situação de 

imensa desorganização e desgaste físico e neurológico para o neonato, podendo, se 

repetido muitas vezes, atrapalhar seu crescimento e desenvolvimento. Na tentativa de 

reduzir o estresse do recém-nascido durante o primeiro banho, foi instituído o banho 

embrulhado na sala de admissão do recém-nascido proveniente do Centro Obstétrico 

do Hospital de Clínicas de Porto Alegre. A técnica consiste em realizar um banho de 

imersão na cuba com água à 38ºC com o recém-nascido enrolado em um cueiro, de 

modo que seu corpo fique submerso até o pescoço, sendo descoberta somente a parte 

do corpo que está sendo limpa. OBJETIVO: Relatar a experiência da equipe de 

enfermagem com relação ao banho embrulhado na admissão do recém-nascido. 

MÉTODO: Trata-se de um relato de experiência. RESULTADOS: Foi percebido que os 

recém-nascidos choram menos durante o banho, pois são reportados ao ambiente 

líquido e quente do útero materno, de onde saíram há pouco. Também constatamos 

que os neonatos mantêm a temperatura corporal semelhante à do momento que 

antecedeu o banho. No método antigo de banho, de aspersão, os neonatos esfriavam 

rapidamente, repercutindo em sua estabilização pós-banho. A presença do 

acompanhante de escolha da mãe na admissão é estimulada, fortalecendo o vínculo 

com o recém-nascido. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Toda mudança de rotina gera 

inquietação no grupo. Porém, a equipe percebeu que o banho embrulhado é uma 

forma de humanizar a assistência ao recém-nascido, que se estressa menos e se 

mantém aquecido, diminuindo o tempo de reorganização fisiológica e comportamental 

e promovendo o retorno ao contato com a mãe num tempo menor. DESCRITORES: 

recém-nascido, cuidados de enfermagem, humanização da assistência. 

 

 

 

 

 


